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O Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) prevê cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to,(PIB) de 6,1% este ano. A esti-
mativa do diretor do Ipea Clau-
dio Considera é que no segundo 
trimestre a expansão tenha sido 
dg 4,8%, bem abaixo, portanto, 
dô,s 10,5% registrados no primei-
ro tifffflestre. 

SegUndo o economista, as pro-
jetõw do Ipea, refeitas esta se-
manô,rapontam para um cresci-
men16 do PIB de 7,6% no primei-
ro sernestre. Até então, a estima-
tiva éra de 8,3%, mas o número 
foi ~st() por causa da greve 
dos 'Pétroleiros, que teve forte 
impacto em setores como o ex-
trativo mineral e o químico. 

O IPea está prevendo um cres-
cimento econômico de 4,6% no 
segundo semestre, índice que, 
pára Considera, não configura 
um cmadro recessivo. Segundo 
ele, houve apenas uma desacele-
ração no nível de crescimento. O 
diretor do Ipea observou que 
muitos empresários apostaram 
(pie g inflação voltaria e ficaram  

abarrotados de mercadorias; 
agora, enfrentam dificuldades 
em manter os estoques, princi-
palmente com a alta nas taxas 
de juros. 

As estimativas do Ipea, que se-
rão divulgadas oficialmente se-
gunda-feira, mostram que em ju-
nho houve aumento na produção 
apenas nos setores de bens durá- 

veis (4,2% em relação ao mês an-
terior) e no de bens de capital 
(0,6%). Por outro lado, as proje-
ções são de queda de 5% na pro-
dução de bens não duráveis e de 
8,7% nos intermediários. 

Considera sugere que esta re-
tração no segmento de interme-
diários pode refletir um desloca-
mento da produção interna: em- 

Para o segundo 
semestre, a taxa 

prevista é de 4,6% 

Há desaceleração 
do crescimento, 
e não recessão 
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presários nacionais estariam im-
portando produtos a partir de 
capital obtido no exterior. Se-
guindo a linha de raciocínio de 
Considera, tais empresários ven-
deriam os produtos no Brasil, 
aplicariam no mercado financei-
ro e ganhariam com a diferença 
entre as taxa cobradas no mer-
cado interno e as internacio-
nais. 


